


_W_ _

A Industria mineira' _em Portugal

(Contimmção do n.° 140.) _ v
I

«Sem duvida essas florestas, pela sua pesição,

podem produzir ao mesmo tempo os beneficios

geracs da humidade, da salubritlade, da fertilida-

de; mas esses serviços gratuitos serão os effeitos

e não a causa da sua existencia. Desde que os ca-

minhos de ferro e as linhas telegrsphicas começa-

ram a ppdir madeiras e pagal-as por bom preço,

os proprietarios, que até então tinham permaneci-

do iii-'ensiveis a convites ou conselhos, não podc-

'am resistir ás encommendas.

' A' medida que a viação fôr creando uma

renda para as florestas, as montanhas, até aqui

ensrci'ç e esterilis'sntes, hão de revestir-Be de ar-

vormlos.

Os _pi-opriectarios, obedecendo !á lei não es-

cripta do seu interesse, hi'to de interessar-se nas

leis encriptns que o protegem.

A legislação communista que rege uma gran-

de parte da propriedade territoñnl ha de ser abo-

lida; porque o communismo, negação constante

progresso, não é a colheita que melhora, é a

rapina que'dcvnsta.

A terra abandonada produz muito pouco, e

esse pouCo e destruído em grande parte pola so-

trcguidão com que os communistas aproveitam os

escassos dons da natureza.

Só o interesse indevidual a torna prodiga,

com a condição porém de ser elle só a recolher o

frncto do seu trabalho. i .

E' ois iuutil'espcrar a ereação do uma só

arvore e considerações dc. interesse geral, ou

dos codigos mais hnhi'lincnto olaburmlos n'cssc

sentido.. As leis devi-m uniramcnte (lci'l'ltanr a pro-

pt'iedude, mas seinpro fundadas na liberdade mais

amplo, i~tu ii, n“aquella que não acaba senão onde

outra começa.

Nas zonas ondcisc tem feito sentir a procu-

ra de madeiras para. os 'trabalhos publicos, os

propricüu-ios excitados olham já eom amor para

os seus bosques até aqui abandonados c consi-

deram que dois hectares de matto, que apenas

sustentam uma cabra, podem dar em quarenta

snnos, sem contar o producto de limpos e desbas-

tes, tres mil pinheiros que ellos poderão vender

por 3:0005000 ou 4:0005000 réis. Os que acham

maior vantagem nium praso mais curto, ou em

outro systema de aproveitamento, poderão tirin-

um lucro ainda mais avultndo; isso depende das

círcninstancias locaes. '

A eloquencia insinuante d'estes numeros 4':

ti'to irresistível, que muitos já começam a «ter se-

rios cuidados sobre a- falta de penisco. Esta cal-

culado que para. alimentar de madeiras um kilo-

metro de vias ferreus com os telcgraphos são pre-

cisos cinco hectares do arvores reaes, e maior su-

.perlicie se os eórtes são feitos a curtos prasos.

Mas como os caminhos de ferro não só consomem

madeiras, mas prmnovcm a creação deliudustrias

que as necessitam ainda em maior escala, é cla-

ro que nas zonas servidas por estas vias aperfei-

çoadas,a. iniciativa particular achará o mais vivo

incentivo para a producção florestal. !Entre as in-

dustrias naturaes d'este paiz que esperam para

germinar o bafo creador das locomotivas, a mine-

ração é das que mais precisam de madeiras e

combustiveis..

Só o ferro necessm'io para a eonstrucção de

nm kilometro de via ferrea (material lixo e mo-

vel) exige a predileção annual de 469 hectares,

e a- conservação necessita 27 hectares de bos-

ques. _

. Para dar uma idêu d'esta necessidade impe-

riosa da. industria mineira, basta dizer que no

Hartz, onde abunda a madeira, o consumo das

61 minas em lavra no principio d'cste seculo era

de 1:38:000 metros cubicos de madeira, que exi-

gia uma area florestal de 31:78] hectares pelo

menos. Mas as florestas do Hartz abrangiani

aproximadamente uma superficie de 88:000 he-

ctares. Este consumo seria muito maior se os -es-

tabclecimentos de mim-ração do Hartz-,não se

servissem exclusivamente da agua como motor.

Em Portugal, sendo identicas as demais circums-

tancias, o consumo de madeiras seria augmcnta-

do pela necessidade de recorrer a .força do ra-

' r. Todos sabem que o rcgimen das nossas ri-

ligiras com difiicnldado se presta ao aproveita-

mento da sua força motriz. As rodas hydrnulicas

submergidas ou (lt-.struiilaa pelas vm'lleutns, ms.

tomam parar no verão. Mun se algumas vezes n

lavagem do mineiro e n. fundição as podem apro-

veitar, a extracção .e o esgoto das minas rarissi~

mas vezes se acham no mesmo case. No Hartz

tampouco as aguas correntes o fariam, e foi pre-

- ciso recorrer ás albufeiras, que em Pci-tngal não

são tão faceis. Na Saxonia o consumo de madei-

ras-e combustiveis ó menor relativamente que no

Hartz. Além da' grande extensão e profamlidade

das galerias de desague, eu'o desenvolvimento se

acerca muito hoje a 270 killometros, só no distri-

cto de Freibcl'g, tambem as _albufeirns e a mes-

ma agua das minas servem de motor. Acresce a.

isto o que o gneiss, de que se compõe especial-

«mente o terreno de Freiberg, fornece uma. pe-

dra de construcçito excellente e barata. que em

muitos casos é preferida. á madeira, quando a

conservação das escavações a torna mais econo-

mica pela duração que exige. A fundição por ou.

w lado acha mais economia no uso do coke, o

que limita muito o emprego do combustivel vege-

tal. ,As quatro quinta partes do consumo do Her-

tz Prtenmni ás fundições. D'aqui resulta. que o

consumo de madeiras na mineração varia .com as

circumstaneias locucs. Em Portugal, onde o car-

vão mineral faz tanta falta, é necessario usar do

combustivel vegetal na maior parte dos casos.

Quanto :is madeiras de cscbra, o seu ;Iso pode

scr restringido pela resistencia da rocha ou pe-
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la liicilidade de olitm' pedras dc construrçiio lioas

e barttas. Em todo o caso cada' mina necessita

dispor de uma extensão de terreno, maior cu nie-

nor scgundo as circumstancia, mas quasi sem-

pre consideravel, que lhe forneça as madeiras e

combustiveis com regularidade e por um preço

medico. Estas duas condições essenciaes nunca

poderão ser plenamente satisfeitas se as empre-

zas de mineração não provercm como producto-

ras ao proprio consumo. D'aqui a. necessidade de

semcarcm na superficie para. poderem lavrar no

interior da terra. Entretanto a sementeira não

poderá ter logar convenientemente senão nuno-

didn que a exploração fôr promcttendo lavra du-

radoura.

E, pois lentamente que as minas irão pro-

gredindo na obra da arborisação, e esse traba-

llio será tonto mais facil, quanto maior tor a

abundancia de terrenos incultos que as rodcjam.

Não parece senão que a providencia teve em vis-

ta compensar a esterelidade da_ superíicie fecun-

dando o interior da terra. Muitas regiões mon-

tanhosas, despovoadas ou cuja.- escassa povoação

vivia na miseria, devem unicamente ás minas a

creação ou augmento da população e da agricul-

tura. Ainda nos sitios onde esta Hoi-cce, as mi-

tivo do consumo. Que importa que os salarios

cresçam, quando o preço dos comestíveis aug-

tucnta em relaeâo maior? Os proletarios ganham

ein bem-estar, e os proprietarios proa-'peranL A

producção excitada pelas vias de eommunicação

provoca da sua parte a construcção de outras

novas. A consequencia incvitavel é uma elevação

de preço nos centros productores e uma diminui-

ç-*io .relativamente maior nos sitios do consumo.

U resultado d'estes movimentos contrarios é a

baixa' do preço medio e o auginento de produc-

ção e do consumo em' que todos ganham. Nem

podia ser outro o effeito da facilidade dos trans-

portes pelo aperfeiçoamento das vias de connnu-

nicaçi'io que muitos têem cahmmiado, por consi-

derarem só um cffeito isolado sem abranger-em o

ceiiiucto. _

A falta de combustiveis é mais facil de re-

medear que a das madeiras de construcção. Os

desbaste:: das florestas começam aos poucos au-

nos a dar um combustivel, cujo valor augmcntu

pouco e pouco com a edade até aos quinze ou

vinte annos. Desde então é que as arvores re-i-

nosas cestumam tor a grassura que requerem al-

vuns escoramentos. A quantidade de madeira e

combustivel que produz um pinhal, depende de

circumstancias tão variaveis, que não é possivel

lixal-a com certeza, mormente em Portugal, ou-

de se tem estudado pouco-cssaquestiio. Além da

circinnstancias natures de solo e clima, ha que

considerar a acção do homem. Segundo mr. Che-

vandier só a influencia da agua pôde fazer va-

riar a producçño de l l/g a 85 em cem atritos.

O maximo de materia vegetal ó obtido,cortando

'as arvores 'logo que cessa o periodo maximo

crescimento annual, particular a cada especie e

em cireumsumcias diversas. As necessidadesdo

consumo especial ou a maior renda obrigam po-

rém e. fazer os córtes em ¡n'nsos mais curtos, ob~

tendo-se assim menos producto em especie. As

differonças são grandes, segundo as épocas e a

quanticadc das córtes. Adoptando, por exemplo,

para um pinhal o crescimento annual medio em

altura de um terço de metro, e na grosnna de

0"',007 abaixo, o que suppõe um terreno de inc-

diana qualidade ao nosso clima, obtcrcmoa an-

nualmente 12,5 25 metros cubicos, variando o

custo por metro cubico dc 196 a 215 réis, e sup-

pondo o valor do terreno 105000 réis, o qnec

um meio termo elevado. Estes preços referem-se

ti primeira época até amortisar os juros. Depois

de entrar na produrção normal o preço do metro

eubico varia dc 145 a 187 réis. Mas se fazemos

entrar no custo, além da renda da terra, a' renda

do valor dos pinheiros, o calculo seria. bem didi:-

rente. Como o valor do arvoredo depende princi-

palmente da sua pesição relativamente aos een-

tros do consumo, e suppondo nós que os produ-

ctos são consumidospela mina, sem a qual seria

nullo o seu valor, não faremosentrar no custo

esse elemento, que nos sitios onde as madeiras

são de facil venda, toma proporções exorbitantcs

comparado com os verdadeiros gastos feitos pelo

puoductor. N'cstas condições o maximo producto

em especie é que sao mais barato, e o interesse

do productor, ao mesmo tempo consumidor, coin-

ci'diria eum o do estado, se a necessidade de ob-

trr madeiras do mais curto praso não eiig'issc o

.ra-.n corte antecipadamente. Não comprehcnde-

.nos nos gastos anteriores os riscos a que estalo

altitfltüs os arvoredos em toda a parte. Ein Portu-

gal os maiores perigos não são os noturnos. O

communismo tem i1 sua dispOsiçiio o dente da cs.-

bra. ou n mão do insendiario; e estes crimes ful-

minados pelas leis ticam impunes na pratica. Pa-

ra preservar os bosques destas causas 'de des-

truição e necessaria uma Vigilancia, cujas despe-

zus e cuidados têem ::dasme da cultura florestal

muitos proprietarios, aliaz animados dos melho-

res desejos. Mas se as arvores têem centra si

inimigos tão temiveis, não succede o mesmo com

certo combustivel de grande valor, especie de in-

termediario entre os combustiveis arboreos e os

mineracs. Parece-se com estes pela sua posição

subterranea, pelo seu peso esperifico e por sua

potencia caloriliea, e com aquelles porque e sus-

ceptível de reproducção. Vastas supei'licies, ltOJB

estcreis e menos proprias para arvores, poderiam

produzir em abundam-ia este precioso combusti-

vel, se a modesta planta que dá torga ou cepa,

alcançasse entre nós as honras da cultura. A

propagação da urze, longe de temer os incen-

dios, pode ser favorecida com elles, sem feitos

com as precauções convenientes. Queimados os

seus 'amos a vegetação concentra-se na raiz,

nas promovem n predileção agricola com o insert--

aos gados essa magra pastagem, que, por tão co-

biçada, é a origem principal dos incendios furti-

vos que'devastam os nesses campos. Estas hu-

mildes florestas gosariam (e não é pouco) das

ympathias das pastores, inimigos tigadaes dos

pinheiros, e a. cepa, até aqui producto esponta-

neo, mas mesqui-nho, «da industria cxtráctiva., por

estar mesturadn com outras plantas menos pro-

veitosas', seria consideravelmente angllwlltudtt

pelo cultivo, e um grande recurso para ns minas,

fabrÍCas de fundição e geralmente para todas as

industrias. Mas para isso é condição essencial o

consumo, sem o qual a producção e uma chi-

mera.

A torga pelo, seu peso especifico superior ao

da agua, mesmo depois da sua completa desseca-

ção, e pela grande proporção de carvão que en-

cerra., merece o nome de antliracite vegetal. Es-

tas qualidades permittcm o seu emprego nos altos

fornos sem necessidade de carbonisaçiío. Era no

estado erú,e simplesmente coca no ur, que a tor

ga. era usada na fabrica dc fmro da Foz de Al-

ge. A questão do emprego do combustivel vege-

tal crú nos altos fornos, que tantos esforços tem

custado n outras nações, estava Completamente

resolvida em Portugal, sem que lá fora o soubes-

sem, muito antes que a França, o norte da Eu-

ropa o os Estados-Unidos começasscm oa seus cn-

saios com o fim de realisar a grande economia de

Combustivel que se obtem por este meio, quando

o combustivel é produzido junto da fabrica. A

Foz de Alge tinha at sua disposição lcguns qua-

dradas de terrenos onde se creava a copa; entre-

tanto, apesar da diminuta predileção de ferro d'a-

quella fabrica, não podiam achar cepa nas visi-

nhançua e viam-se obrigados a estender os arran-

qnes até trez leguas de distancia. O resultado

d'isto era um (preço exorbitante que provinha

principalmente os transportes, porque nos outros

gastos não entrava. a renda devida ao proprieta-

rio da superlicie. Para cudu campanha de um al-

to forno, que apenas durava trcz ou quatro ine-

zes, estando parada a fundição o resto do anno,

consumiam 500 a 600 toneladas de cepa, que sc

obtínha com muita difiiculdadc e por um alto pre-

ço, apesar da producçiio gratuita.. Vejamos se

com a producçño oncrosa, mas reduzindo a super-

tieie pelo cultivo e portanto o raio, dos transpor-

tes, se podem conseguir regularmente, sem diffi-

culdade e

de cepa.

Esta planta abandonada a si mesma cria-se

com a maior irregularidade. As raizes estão tão

proximas :is vezes, que mal cabe entre cllas o al-

vião; outras vezes acham-se separadas umas das

outras por grandes superfícies cobertas de out'as

plantas estercis. Não admira pois que na Foz de

Algo, para produzir tão escassa uantidade de

cepa fossem necessarias leguas quadradas. O cre-

scimento da copa varia naturalmente com_ a qua-

lidade do terreno. Em alguns sition, onde-temos

tido oecasiiio de o observar com mais cuidado, os

arranques faziam se de dez em dez annos, e sc-

mcava-se trigo ou centeio. As cepas crcadas cs-

pontaneamente n'este periodo tinham por meio

termo 12 a 13 centimetros de grossura, e muitas

vezes estavam tão juntas que quasi se tocavam.

O peso especiiico medio da cepa verde é de 1,23

(como o da bulha) e depois de secco na. estufa,

ainda tica maior que o da agua. A especie que

chamam vulgarmente cepa vermelha é a mais

.densa. Suppondo a distancia entre elias egual ao

seu diametro cm meio termo, ainda que possam

estar mais chegados, um hectare pôde conter

148:000 cepas, que aos dez annos pesam verdes

165 toneladas, e seccas no ar 124. Portanto para.

poder arrancar annualmente esta quantidade, ne-

cessita-se consagrar a esta cultura 10 hectares, e _

para obter as 600 tonelladas da Foz de Algo 48 l

a '49 hectares»

que e a parte util, e como a phcnix que renasce

das suas cinzas, os rebentos da primavera dariam

por' um preço modico, 600

(Cimtiuda.)

Mw_____ 74.________ ____ _

PARE OFFICIAL

Minister-lo dos negoclos do reino

Direcção geral de instrucção publica

2.n Repartição.

Pela direcção geral de instrucção publica, no

ministerio do reino, se ha de prover, procedendo

concurso de trinta dias, perante o cominissario dos

estudos, reitor do lyceu nacional de Aveiro, a co-

meçar no dia. 12 do eorrcnto mez, o logar dc of-

ticial da bibliotheca do mesmo lyceu, com o or-

dcnado annual de 1006000 reis, pagos pelo the-

souro publico.

Os que pretendcrem ser providos' no dito lo-

gar se habilitarão emu certidão de idade de vinte

c cinco annos completos; diploma do curso dos

l ceus, nos termos dos- artigos 47.°, 72.° e 73.“

o decreto de 20 de setembro de 1844; attesta-

dos de bom comportamento moral, civil e religio-

so, passados pelo percebo, pela camara municipal

e pelo administrador do concelho ond'e tiverem re-

sidido os ultimos tres annos; certidões de folha

corrida e de isenção do serviço militar, na con-

formidade da lei de 27 de julho de 1855; e do-

cumento por onde provem que não padecem

molestia contagiosa; tudo reconhecido e sellado.

E, logo que tinde o ;raso acima marcado,

o reitor do lyceu de .Aveiro enviará os proces-

sos documentados de todos os eencorrentes, com

a sua informação particular e propOSta gradua-

da, á secretaria' d'estado dos negocios do reino,

pela direcção geral de instrucçào publicaf

Secretaria .d'estndo dos negocios do reino,

em (i dc novembro de 1862. :O conselheiro .
_
.
_
_
.
.
_
_
.
_
_
_
_
_
_
_

director geral, José Edital-:lo Magalhães Conti»

n o. .
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TRIBUNAES

e !RELAÇÃO D0__l'0ll'l'0

Autos distrflmidos na sessão da 10 de normabro

Appcllugõcs ei'mn's

 

Lousada-Manoel Pinto Vaz Guedes Baccl'

lar, mulher e mlll'ns, contra Antonio de Sousa

Freire; juiz Pitta, por iinpcdiincnto Cuando, oa-

crivñ'o Silva Peireira.

Viannmitlunoel Fernandes Lima, no in-

ventario de Rosa Barbosa; juiz Barbosa, por

impedimento Abranches, escrivão Allaupierqnc.

Espozendr=D. Marin Velloso Peri-ira Bar-

reto, ,viuva e tilho, contra Judo de Gouvêa Men-

danha Faria Gain; juiz Pinto escrivão Cabral.

Porto=Antonio Jmé de Barros Li-itcxontrn

Leonardo Julia de Miranda e marido; juiz Abran-

ches, escrivão Sarmento. '

Viamia=lo.-é Bruto Sendim, contra Jo~ó

Martins Guerra. e mulher, juiz Lopes, escrivão

Silva Pereira.

Ditos da fazeiula nacional

lilont'Alegrc: A\ F. N. contra Domingos

Fernandes Fidalgo; juiz Pinto, escrivão Silva l'e-

reira.

 

Pam a sessão de 1'¡ de novembro

Appelluçõe: crimes

Fiifez-'O M. P., contra Antonio Lobo. '

Aygruvoe

Villa-Verdu-:Antonio Jesé Pires e irmão,

contra Francisco Pires. '

Albergaria 'a Vclha=0 reverendo Juno da

Rocha Figueiredo, contra Venancio da Rocha Fi-

gueiredo e outro.

Mont'Alegrc=0 M. P., contra Fcleeiano

Paulo Lopes.

Amares=Agnstinhn Fernandes do Meirelles,

contra Anna Maria de Meirelles e o M. P.

 

CORRESPONDENCIAS

_

 

Sr. reductor.

Troviscal, 9 de no-

_ veiner 1862.

Enviei á redacção do (Campi-ão n um com-

municado, qpe peço a v. a rcproducção delle no

seu jornal. *I o seguinte:

 

cSr. reduetor

Desejando sempre estar alheio ás questões

da imprensa, e muito principalmente quando da.

argumentação se passa a doc-atos, que nada con-

correm para Os interesses publicos, Venho pela

primeira e ultima vez dar uni desmentidn a cor-

tas linhas de um communicado inserido no iornul

de v. s., do 5 de novembro, pelo sr. Nicolau T-

lentino.

Ahi fui eu e o reitor da Mamarroza classili-

cados de subservientes e injustos por assignariuos

uma rcprcsentaçàoe favor da estrada do Beco em

questão, n convite, diz o sr. Nicolau, do sr. Alc-

xandro de Seabra'. Em quanto a mim, cumpre-me

declarar a v. s., que foi illudido nas informações

que pôde colher, e que o sr. dr. Alexandre nado

me pediu, e até passa talvez d'anno, que com ei-

te sr. não tenho tratado, nem por palavra, nem

por escripto. Se na occasião das assiguaturas no

falloa no sr. dr. Alexandre, foi só unicamente

mestrando o desejo que s. s. tinha cm'a estrada

do Beco vir alifogotiires, mas da parte dello

nunca houve convite, e por isso não tem nhi lo-

gar ns minhas homiliações.

Diz o sr. Nicolau : não o fizessem “' Pur-

tende levar muito adiante o fogo da imaginação,

ou deprimindo a mim e reitor da Mamaroza, nu

imprimindo na face do sr. Suahra seus Inibos de

vingança. Nilo connncnto; apenas registo esta. of-

ferta vinda da cabeça do concelho, 'que jamais

olvidarei.

As griimldas de flores, que com "|in delica-

da esparge sobre o meu paroehiano, são muito

justas, mas tenha cuidado com o vento.

Sobre a dencgaçiio da sua .assigaatura não

lhe cabe tanta honra e coragem como o sr. Ni'-

coluu pretende. Não quiz, é verdade, assignar, e

os motivos que no primeiro impulso o obrigaram

a negar-se não são para aqui; porem, não tardou

um quarto de hora que me não entrasse outra

vez em casa n perguntar pela representação. ld

para que? o conceito tica na mente de quem pre-

senceou o facto.

O sr. Nicolau foi enganado, e enganado

sera sempre em quanto se não informar com.

pessoas idonea".

Sinto amar-gamente a aggressx'm feita por. '

aqnelle a quem talvez tenha tratado publica o

particularmente com mais urbanidade. Todavia,

agradeço-a como correcção, n tim de que pura-ir

futuro eu saiba melhor conduzir-mc, c não ser,

subscrviente e injusto.

Injusto seria, sr. redor-tor, se não pedisse a

v. s. um canto do seu iorual para estas poucas li-

nhas pelo que lhe tiearú sunmnnncnte grato qu--ni

é

De v. s. muito obrigado

Autrnu'o Joaquim Baptista C'rt¡'r.(oh;.»
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Dos jornaes do correio d'hontem extrahimos

o seguinte :~ L '

.Vienna 3.=0 imperador sanccionou o orga-

mento para 1862.

Despachos de Athenas, de 31 de outubro,

recebidos em Trieste, dizem que Os objectos per-

tencentes ao rei foram entregues ao ministro da

Baviera.

Berlin 3.=Ilontem teve aqui logar uma. reu-

nião de 6:000 npernrios, :i qual assistiram mem-

bros da commissño dos npcrarios de Leipsick. M.

Sohultze-Delisch pronunciou um discurso tenden-

tc a demonstrar que a Prussia dcve occupar-se

hoje principalmente dos seus negocios interio-

ros.

Depois deste (llsclerO, que foi muito applau-

(lido, a msmnblca decidiu: l.° que o congresso

dos operandos seja adiado para. uma epocha

que seria nlteriorniente fixada; 2.“ que a com-

missào central do Berlin seria dissolvida ; mas

que se elegcria uma conunissiio de districto que

su poria em relação com a commis~ão de Leip-

sii-k; 3.' emiim que o congresso teria logar em

Luipsick:

Munich 3.=A «Gazeta da Baviera» diz que

carecem de fundamento as noticia<, dadas pelos

jornacs, de que se chamará. uma nova dyuastia

ao tln'ono da Grecia, pois a proclamação do go-

govcrno provisorio fullaida deposição du rei e da

rainha; não contém uma palavra que indique a

vontade de excluir do throno a dynastia da Ba-

viera. a

, Turin 3.-_-.No eonflicto que houve na mar-

gem direita do Pó entre italianos: e austríacos,

foram estes os aggresmres; porém é cousa, sem

importancia alguma.

Pariz 75.=A França e a Russia. preparam-so

para enviar, como fez a Inglaterra, uma circular

aos seus representantes acerca dos ultimos acon-

tecimentos da Grecia.

O governo da Baviera touciona protestar con-

tra o desthronmnento do rei Othon.

Pariz 5.=As potencias promotoras da Gre-

continuarào garantindo a divida estrangei›

ra.

Espera-se o proximo reconhecimento do go-

verno j rowsorio.

I em.=Adinrum-se todos as resoluções ácar-

os das questões de Grecia até depois das delibe-

rações da asseiuhlea constituinte. _

¡Turin 5.=0 ministro ,está já seguro de con-

tar maioria quando tiver logar a reunião do par-

lataento.

_ Na província turca da .Albania foi reprimida

uma pequena. sublevação.

Athenas 5.-:Crê-se possivel que sejam adia-

das' as eleições. O partido republicano e o da fc-

_deração são poderosos.'

, Nova-York 26 de setembro=Os separatistas

foram derrotados em Arkansas, perdendo artilhe-

ria e provisões. ~

Londres trás joruoes mais arictorísndos

desta capital dizem que o governo \Vashingtnu

dá completa satisfação á l-Icspanha pelo' fr-

cto do vapor «Montgomery» nas praias de Mari-

nao.

Turin G.=A resposta do ministro dos nego-

cios-estrangeiros da França M. Drouyn de Lhnys,

á nota circular do general Duramlo está concebi-

da em termos muito bcnevolos.

O¡ deputados resolveram não ter mais reu-

niões rivadas com o lim de tractar a questão da

capita de Italia, tendo-se convencido de que era

iuopportuno-e perigoso tractor a dita questão.

,Now-York 25.: Os cont'cderados foram ba-

tidos em Peandge, no Arkansas. Elles'teriam per-

dido neste encontro a sua artilheria, e as suas

e ul ns.

q pftl'eem idem.: O general Besencrauz substi-

tuiu o general Buell no commnndu do exercito do

Keutcky.

Os democratas ganham terreno nas eleições

estado.

Os fcdcraos tomaram Island Galvestou-

Bay. '

Rugnsu 4. :O albanez Hassan, antigo pri-

sioneiro dos montcnegrinos, revoltou-se.

Teve logar ¡uu'contlicto entre os turcos, o os

albanczos na povoação de Haiti, perto de Zablj~^k.

Hassan, feito prisioneiro, foi conduzido a Scutari.

A sua gente to¡ dispersa.

Berlin 4. :A a Gazeta da Cr'uz» desmonte

a noticia cepalhada em certos círculos da nomea-

ção de mr. Willison, escudoiro mór do rei, para

embaixador da Prussio. em Paris.

O mesmo jornal accrescenta que não se tra-

ta neste momento da nomeação de embaixador,

mas que se designa o conde de Goltz, como deven-

do ir a Paris na qualidade de enviado extraordi-

nario e ministro plenipotenciario,

Varsovia 4. :O arcebispo Felinsky dirigiu

uniu carta pastoral aos curas da diocese, repre-

hcudo seyermuente os tumultos e os assasánatos

politicos.

Esta curta pastoral, lidavna igreja no sabba-

do e dosniugo ultimos, produziu salutar impressão.

Turiu 4.=A reuniao das camaras é espera-

da com »a maior impwioncia pelos amigos do go-

verno. Sabe-se que mr. Ratazzi obtem uma gran-

de maiorias um Voto de contiançu.

1 .A recomposição do gabinete não terá lugar

senão depois d'este voto, uerendo-se apresentar

oaánisteuio ás camaras ta como está. composto

actualmente.

«Não podemos asscvcrar quo se cuide d'o- ,

brigar as potencias protecturus a auuullar o tra-

do de 1832; mas até então a candidatura do

duque de' Lenchtembcrg é tão inadmissível como

a do principe inglez. A ramlidatura do emule de

Flandres não' esta'vexposta as mesmas objecções.

As potenciais pr'otectorns estão unidas n'esla ques-

tão pelo_ desejo de trabalhar no bem da Grecia;

não é preciso bue ellos estejam divididas pela

emulação.)
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Paríz 10.=A França propõe álnglaterra e

á Russia o pedirem aos EstadOs-,Unidos a sus--

pensão de hostilidndes por seis mezes, empregan-

do-se durante o armisticio todos os esforços de

conciliação, c pedindo se tambem aos Estudos do

Norte o levantamento dos bloqueios.

Lincoln permittiu que de. Nova-Orleans se

exportnsse algodão. Deve poduzir grande satisfa-

ção a realisação desta noticia.

 

NOTICIÁRIO

An_nlvcrsarlo Íllllel'é--Foi no dia

ll o primeiro anniversario da morto do nosso

chorado monarcha o senhor. D. Pedro V.

Para suli'ragar a sua alma mandou a camara

d'esta cidade resor uma missa na igreja da Mi-

sericordia, e Aveiro que nunca soube ser indiíl'e-

rente em manifestações de sentimento ou alegria

por tudo que é grande em virtudes, pagou um

tributo de saudosa recordação, concorrendo em

grande numero ao santo sacrificio da missa.

Assistiram as auctoridades, empregados e

a força. estacionado n'csta cidade.

Provas Ile sentlmento_.-Os empre-

gados das obras publicas n'esta cidade, recoahe-

celulo os beneficios que o paiz deve ao sr. José

Estevpo-o primeiro e unico fecundador de. todos

os melhoramentos muteriaes d'este districto-

mandarqu no dia 11 rcznr uma missa por sua

alma. na igreja da Misericordia. Estavam além

dos empregados dependentes da repartição, gran-

de numero de pessoas.

No sabbado tambem o sr. João Carlos man-

dou rezar uma 'missa na igreja de Nossa Sonho-

ra da Gloria, pelo descanço da. alma do illustrc

finado. v

#implica attendtvel. = Por occasiilo

do casmncnm do S._ M. foram comuiutwlas a tra-

balhos publiCos no reino as penas a que. se acha-

vam sontcnciados trez individuos detidos na ca-

deia d'Anudiu, dxonde vieram para. a desta ci-

dade. .

Estes individuos dirigirnm-scanós, queixan

dose que haviam iii requerido que os enviassem

a cumprir sentença, ou ;nas obras que traz a cu-

mnra desta cidade, ou nos trabalhos da barra, c

quo lhe indotiariram a, preterição com o fundamen-

to de que. não havia thrça. 'que respondesse pela

sua guarda.

Este fundamento é em parte justo. A Cama-

ra não pode provêr á segurança dos presos que

srjám mandados trabalhar nas obras, e a direcção

dos trabalhos da barra, do mesmo modo. No en-

tretanto parece-nos que, tanto em uma eomo nas

outras se podiam preparar as cousas para rece-

ber, não somente estes criminosos, mas outros

qnac~quor que para ali fessem mandados cumprir

sentença, o que era seguramente mais util para

elles e para a (sociedade, do que retcl-os oeiosos

na prison. f

Cremos que isto não era nem impossivel,

nem muito diflicil. Na barra ainda nos lembra de'

ver grilhetas empregados nos trabalhos.

Mas os individuos a quem nos referimos pe-

dem para já. uma cousa, em que nos parece devem

ser atlendidos: que os mandem a cumprir senten-

ça, onde haja as precisas Seguranças, em logar de

os consrrvarem retidos indelinidnments na cadeia,

Cla qual, d'invcrno principalmente, a habitação é

dcplnruvel, _

_ Lembramos pois a quem cumpre, que os pq-

dem mandar para o Porto, onde a camara sus-

tenta grilhetas, e q'ne _é provavel se não recuse a

admittir mais estes. V

Os nomes dos trez presos são: Francisco da

Assençño, Antonio Dias, e Manuel Ferreira Car-

doso, os. dois primeiros do julgado da Louziqdis-

tricto de Coimbra, e o terceiro do julgado d'Ana-

dia.

Mctcoro.,=› Observou-se no dia 9 do cor-

rente, nesta cidade, um brilhante meteoro, seriam

sete. horas da noite. A atmosphera foi subitamem

te illuminada por um grande clarão, que durou

segundos. '

l'clo que nos informaram não podemos bem

descriminar se era ou não um destes moteoros

lbrmados por grupos de ertrellas cadentes, que,

segundo os astronomos, são mais notaveis dos dias

12 a 14 dc novembro, e que por costumarcm

appnrecor tambem no dia L0 d'agosto, os ingle-

zes tomaram como symbolo das lagrimas arden-

tes de S. Lourenço, cujo nome nesse dia a igreja

reza.

E', porém, de crer que não fosse outro õ

pheuomeno que ahi serviu para sustos a algumas

pessoas tímidos, c para tristes prognosticos a ou-

Londres 5.::0 «Morning Post» exprimcse tras que prol'cssam a arte de advinhar futuros

assim licores. dos negocios da Grecia:

I
g

I l'Ulllñ.

v

('l'llllc. .-2 Consta-nos que no dia 9 deste

mesmo mez,_indo num pobre mulher, de madru-

gada, porno.: trabalhos do caminho de ferro, tôra

l esperada, proximo a Estarreja, por um malvado

que desfechára sobre ella um tiro;

Não nos souberam dizer os motivos que se

attribuiam ao crime, mas informam-nos que a in-

feliz não morrêra, porque o chumbo apenas lhe

dura. por uma perna. '

Ainda bem l

Chegada.- Chegou acata cidade e já. to-

mou posse da capitania do porto, o sr. capitão

tenente Carlos Ilenrique Portugal Price. b. 8.'

Vem d'At'rica, onde esteve 12 aunos e regressou

ao continente ha vinte e tantos dias.

Outra. _Chegou ante-hontcm a Estarre-

ja, onde se demorou poucos minutos, o sr. Eu-

Zcbio Page' e a. Comuna-são dos engenheiros por-

tuguezes que sem examinar se a linha de ferro

d'aqnella villa' á estação das Devezus está em

estado de se entregar á circulação.

Consta-nos que esta secção do caminho se-

rá aberta á. exploração no dia 25 do corrente.

Gazeta de Portllgal..-Recebemos os

primeiros, numeros d'cste jornal que -principiou a

publicar-.se em Lisbóa. O nome do seu ríuci-

pal redactor e proprietario o sr. Antonio ugus-

  

to Teixeira de Vasconcellos, é a melhor recom-'

meudnção que dlelle se pôde fazer.

Damos as boas vindas ao college e deseja-

mos-lhe longa duração. ›

A memoria de close Estevão. --O

nosso college do «Commercio de Porto» publica.

a seguinte carta., quo dá uma prova do nobre ca-

racter do seu signatario:

cSr. redactor.-Portugal acaba de perder

0 seu grande orador; um mausoléu ou um monu-

mento commcmorativo será. sem duvida levanta-

do á. sua' memoria (se como supponho lhe não fal-

tar o reconhecimento nacional). Obsequiar-mc-

heis annuneiando desde já. que: me comprometto

a fazer a sua estatua, «sem outra indemnisaç'do

além do reembolso bruto das despezasr.

A minha pcsiçâo de fortuna não me per-

mitte ofi'ereccr mais que a dedicação e talvez

algum merecimento, que Deus se dignou conse-

dor-me.

Recebendo a ínsigne honra de ter sido tra.-

tado como irmão e como amigo por José Este-

vão, não faço mais do que seguir os impulsos do

meu coraçao e especialmente da mais viva gratie

dão, que na minha qualidade de artista devo ao

homem eminente que escreveu no jornal a «Re-

volução dc Setembroz=aA arte não tem pa-

tria. w

-aAceeitai. etc. = «Anatolcs Calmols», esta-

tuaríco membro da mtudemia real de bellas artes

de Lisboa e da do Porto. ::Porto 6 de novem-

bro de 1862,

SIIÍÍraglo.-O_ gremio popular resolveu

mandar dizer uma missa na. igreja de Santa Ca-

tharina quarta-feira 12, por alma do grande ora-

dor portuguez José Estevão Coelho de Magalhães,

cuja perda tanto lamentam o povo e os amigos

da liberdade.

Mensagem - A associação, gremio po-

pular, resolveu em sessão de 8 do corrente, que

a mesa em nome do referido gremio enviasse

l uma mensagem á illustre viuva do fallecido José

Estevão Coelho dc Magalhães, na qual lhe mani-

festasso o profundo sentimento desta popular as-

sociação, pelo prematuro passamento do grande

orador portugucz, cujo nome grandioso hon-

rararc engrandece a lista dos seus socios.

Foi uma acertada lembrança digna de uma

'asnociaçãm que_ tem por fim illustrar o povo, ao

qual o t'allecido era tão añ'ciçoado, c tantos _servi-

ços tinha prestado.

Nomeação acertada-Está nomeado

governador civil do districto de Aveiro o exm.°

sr. Antonio Theodoro Ferreira Taborda, tenente

coronel do exercito. liberal de crenças firmes,

muito conhecido pelo seu nobre caracter, e pelos

seus serviços prestados á liberdade, sempre no

campo progressista.

A honradez deste cavalheiro, a sua' vida im-

 

Prisão. - Por diligencias do sr. rcgmlur

de Santo Ildefonso, da cidade do Porto, foi pu -›

no sabbado, l.° do corrente, Manuel Pinto, uv..-

sendo criado do exm.” João Carlos Ozorio, dvd--

cidade, se evadira, roubando a seu amo e n (luis

criados 'da mesma casa, algum .dinheiro, e (ll\'|'l"

soa objectos. Não se lhe encontraram os objectos

roubados, que se suppõe deixara em Ovar, por.

onde se expediram as competentes ordens. '

Edital do conselho de saude. ~-›-

Por edital do conselho de saude, de 30 dioutubru.

foi declarado infeccionado de febre amnrellu ..

porto de Teueriife, e suspeitos da mesmo llml(r~-

tia todos os demais portos das Canarias, isto d.-.~-

de 9 do mesmo mcz. ' .

'Caminho de ferro de lena-Abriu-

se no dia 4 do wrrentc á. circulação puin 'a u

secção do caminho de ferro entre Santarem r

Abrantes.

Vão muito adiantados todos os trabalhos da

linha de leste.

Presentemente vai a locomotiva alem da estu-

çi'io da ponte de Soure, chegará. em dezembro a

Portalegre, e cm 8 de abril do anno proximo l'n-

;uro transportnrá em 8 horas os passageiros de

Lisboa s. Badajoz.

Assim o diz uma deseripçãn da viagem dc

experiencia feita entre Santarem e Abrantes publi-

cada no «Jornal do Commercio».

Exposição cataravagante.-(I)n Revo-

lução.) Gregorio Domingos é um adcllo que gus-

ta todos os proventos do seu trafico nas libuçi'ic;

á bulhenta divindade que o mganismo coroou

de pai-ras, porque o pobre do homem não tem

outro vicio senão a paixão pelo licôr das uvas.

De sorte que a parte de policia já registra o seu

nome com distincção, e os quarteis municipac-,

de que elle se utilisa a. miudo.

Hontem acabou Gregorio de fazer às suas liba-

ções n'um templo de Baccho na travessa do Al-

caide, e barburisado pelo alcool, veio para a rua

dizer mal dos usos da civilisaçilo, mas isto com

palavras desenmpostas e menos pudices. _

Uma patrulha que o ouviu desarrasoar assim,

udmo'estou-o, e Gregorio Domingos, exasperado

pela. desattcnção, começou a despejar-se da sua

propriedade amovivel, expondo-a no meio da rua

e bradando :

-lla quem mais lance? Como vou preso pa-

ra os Paulistas, vendo isto a quem mais dcr - E

*arremessou ao chão dois casacos, dois guarda-chu-

macu'lada, e a sua. reconhecida capacidade para o .

« cargo quo vai occupar, onde se distinguiu e hon-

.d'Aveido ha de abençoar n escolha feita pelo no-

bre ministro do reino. '

(a0 Portuguez.»)

0 Principe llnmberlo. -S. A. R.

deixou em Coimbra as seguintes esmolas, como 1

demonstração dos seus sentimentos de caridade;

as religiosas de Santa Clara, 675500 rs.; - ao

a<ylo de mendicidade. 455000 rs.;-ao asylo de

infancia desvalida 4554300 rs.

No Porto, com o lim de suti'ragar a alma de

seu augusto avô, fez distribuir 2370015000 rs. pe:

Ios seguintes estabelecimentos de caridade:

Ao asylo de mendicidade, 5405000 sr.;-ao

de infancia desvalida, 4506000 rs.;~ao, das or-

fñs, 3005000 rs.;-ao das meninas desamparo» '

das, 360-5000 rs.5-ao das raparigas abandona-

das,360¡$000 rs-.;-ao dao velha de'Nossa Senhora

das Dores, 2705000 rs.;-á sopa economica dos

operarios do algodão, 3605000 rs.

Alóm d3isto, sabe-se mais, que S. A. deixou I

3605000 rs. ao recolhimento dos meninos desam-

parados, mandou dar 500 rs. a cada pobre,quan-

do foi ouvir missa :t eapelln da Torre da Marca,

45600 rs. a cada uma pessoa que lhe dirigiu re-

querimentos; subsidio aos operarios das obras da

bolsa; uma gratiñcação ao sr. Seller, por lhe ter

dedicado e otl'erecido um hymno, bem como outra

gratiticação á. musica que ,foi da guarda munici-

al.

p Calcula-sc_ que a somma total dOs donativos

que S. A. fez no Porto, foi proxima de quatro

contos deréis.

1 são penhorm sutiiricntos de que o (listricto

 

as, dois pares de calças, dois ditos de hortas ve-

lhas, uma coberta de mesa e 3,3035 rs. em mc-

tal. I

A policia porém não consumiu o lcilii¡)_.e den-

se _ao trabalho de transportar para oquartcl da 2.l

companhia o hcroe-adelleiro e o seu variado es-

polio.

_ Gregorio conhecendo mmto o edificio passou

uma noite regulada nos braços de Morphuu, sen-

.do vellado por Baeeho.

Revolução na marinha de guer-

ra.- Lê-se no jornal «Celebritén ç

(Tudo 0 que se diz do aMerrinmr» e do

«Monitor» tica muito a perder de vista dos prv-

parativos de dcfcza naval que se fazem nos lista-

dos-Unidos da America. ' _

O engenheiro americano Ericson esta diri-

gindo, por conta do governo federal, a con~truc-

ção de nove navios pelo modôlo do «Mouiwrn

mas com outras proporções e com aperfeiçoamen-

tos que farão epocha na historia da estrategia

marítima se os calculos de LL_ EriCson não fa-

lham.

O maior d'estes dois navios, o «Dictator›,

terá 35 pés de Comprimento e ÕOde base.

Os lados serão gllarnecidos_ com uma coura-

ça de dezpolegadas e meia. de grossura.

A bateria das peças sera guarneeidu com

uma cournçn do 26 polegadas, á prova (ln balas

de 425, cxpcllidas pelas maiores cargas de pol-

vora.

,O «Dictator» deve ter uma. velocidade de 19

milhas por hora.

Um outro engenheiro, M. W'ebh, compro-

HIP“.GH-SG a Construir “m "nViO dl" al'rcmeltcr, qua

será o mais tbrmidavel do mundo..

Será_ de 7:000 toneladas; a sua força de

51000 cavallm; o seu comprimento do 300 pés;

a sua largura dc 78.

A coursça é apenas de 4 polegadas e meia

de espessura.

Estes navios si'io armados com peças Dahl-

green, cuja bocca tem li) polegadas de diame-

tro.

Cada nnvio tem duas peças.

Os torreõcs são montados em carris circula-

res, segundo n inndôlo do (Monitora.

Os navios de M. Ericson teem a*l cavernas

de solidus ti aves dc castanho com trez pés de

esquadria. '

A armadura de ferro é disposta por cama-

das, de modo que se pmsa, tirando as chapas,

tornar a couraçn mais ou menos profunda, e en-

cher talvez os vãos com taboas de madeira du-

ra.

Como se comportariio no mar estas massas

de ferro e madeira 't' E' preciso esperar que a ex-

periencia o diga.

A Australia. - A colonia inglczn, que

antes se chavama Australia. Feliz, e hoje se cha-

ma Victoria, cantava cm 1836' unicamente 177

_habitantes_ Em 1801 tinhaja 55:322. A super-

cie total do puiz é de 22:740 hectares. Só em

obras publicas (estradas e pontes) tem dispor-1di-

do 5.272:6(10 lib. st.

O ouro das minas d'Australia exportado pa-

ra Inglaterra desde o 1.° de outubro dc 1851 a

igual dia de 1801 (dez annos) forma um volunm

dc 42 metros cnbicos, eum o peso do 8l3z397

kilograuunas, e no valor_ de 1043802728 lib. st.



Suspensão de jornal.78uspendcmos

d'hojc para o futuro o“remesss do ,nossojornal á

redacção do Bem Publica'. Deixaremos nocorreio

os muneros que do mesmo_ jornal nos forem en-

viados. V ,

Não damos nenhuma qualidade de_ satisfação

aquella folha; mas aos nossos collegas da impren-

sa que podem extranhare nosso procedimento,

(liremus, que o homem,que'tripudiaisolgre um ca.-

daver, e não respeita nem as lagrimas dos seus

udvcrnarios, é um homem sem delicadeza, sem

dignidade, sem nobreza. de sentimentos-sum ne-

nhuma das virtudes christãa-um canalha, o um

vilh'io ruim que não acccitamos por collega nem

queremos para cOntendor.

O juice imparcial da historia não se confun-

de com um apontando de torpissimas calmnnías.

Não é o espirito l'accioso e atrabiliario dlum mi-

scravol cscríva, que pode elevar se á nltm'a pre-

cisa para dictar imparcialmente a sentença da

poatcridadc. E essa sentença, quando mesmo po«

desse ser severa., nunca deveria vir afrontar um

cadaver, ainda quente, no momento em que a dôr

reune em torno d'cllo todos os que o amaram.

Diante de um tumnlo que se abre amigos e

inimigos cabem de joelhos; e os que não choram,

enllam-se e respeitam a dôr alheia.

 

CORRElO

LISBOA 12 DE NOVEMBRO

(Do nesse correspondente.)

O mcz de novembro lira sendo de dolorosas

reCordaçõca para este paiz. Choram-u hnntcm a

perda do grande orador portumwz, e hoje temos

dc assistir :is exmplias lln primviro nnnircrsario da

morte u-cmntura do um rui, que foi a um tempo

0 modelo dos monarchas, c dos cidadãos.

Quasi todos os (-.onunercínntoa dc Lin-lion t¡-

vcram as lojas a meia. porta. No templo do S. Vi-

cente de Fóra cclebraram-se ofñcios e orações fu-

ncbrcs pelo descanso de S. M. El-Rci o senhor

D. Pedro V. Assistiram a estes actos fupebres

SS. MM. El-Rei l). Luiz c El-Rci D. Fernando.

Nas diñ'crcntcs tribuna's e logaros reservados

viam-se o corpo diplomatico, o ministerio, mem-

bros das duas casas do parlamento, a camara mu-

nicipal de Lisboa., pessoas da côrte, muitos titu-

lares, ministros d'Estado honorarios, os tribunaes

superiores, otEciaes generaes do exercito e da ar-

mada, estados maiores dos diversos corpos, oiii-

ciues subalternos, _e piquetes da guarnição de Lis-

boa, -oíiiciaes dos batalhões nacionaes, lentes dos

diversas escolas e institutos, representantes de

varios estabelecimentos litterarios; o administra-

dor geral da imprensa nacional a frente de uma

deputação composta dos empregados da contado-

ria e de representantes das diii'ercntes otiicinas

deste estabelecimento; os condecorados dafebre

amarella; deputações do centro promotor, socie-

dade dos artistas liabonenses, Gremio Popular,

Gremio Nacional, Assessiação dos Professores,

Assossiaçilo fraternal linbon'ense e de quasi todos

as outras de Lisboa; as creançns recolhidas no

Asylo de Santa Catharina, 'conduzidas pela respe-

ctiva direcção, e os alumnos da aula do Gremio

Popular.

Os ofñcios começaram a. onze horas e ter-

minaram ás duas. Otüciou o sr. Deão da Sé de

Lisboa. 'As descargas do estylo foram dadas pelo

regimento de infantaria n.“ 10. O templo estava

completamente cheio.

-- Sabin antes de. hontem com destino para

Civita Vcchia, e d'ahi para Roma o sr. duquede

.Saldanha. Levou seu sobrinho o sr. D. Antonio

de Macedo 'como secretario, e o sr. Prestcllo co-

mo _uddido _a embaixada, acompanhado de sua

esposa a sr.“ baroneza de S. Torquato. O sr. du-

quc foi com toda a sua familia. Ao Arsenal do.

marinha foram despedir-sc de s.“ ex.“ na minis-

tros da guerra e marinha, o general da primeira

divíano conde de Santa Maria, e varios outros

personagens importantes.

Parece que se realisa a nomeação do sr.

conde de Thomar para nosso 'ministro em Bru-

xellas ou em Madrid.

-~ A maçonaria 'do ritho franccz-vae cele-

brar solcmnes exequias por alma de seu ('erutln

Grão Mestre José Estevão Coelho do Magalhães:

_ O malhcte de Grilo Mostre é dispuludo pe-

los srs. Thyago Augusto Velloso (le Ilorta, ('ml-

selhciro Basilio Cabral Teixeira de Queiroz, Jon.

uim Thomaz Lobo d'Avila c Manoel de Jens

oelho. Alguns maçons vão propor na primeira

renniiíoque o malhetc soja oii'erecido a M. El-

Rei o senhor D, Fernando, que naturalmente rc-

cusara. A lembrança não tem razões acceitaveis;

seria da maior' convenienoia escolher para Grão

Mostre um rei que vive alheiado (la politica. Diz-

sc que ha .todas as probabilidades de licor eleito

o sr. Anselmo Josá'Braamcamp, vu¡ni~;tm do rei,

e _lnuita gente nftirma que a eleição recahirzi no

sr( Alexandre Herculano, o qual talvez recuse.

A maçonaria do ritho esc0cez pertendo oli'e-

reccr o malhcte a S. A. o sr. infante D. Augus-

to. ~

_O mesmo sr. infante ó um dos candidatos

9. corôa da Grecia.

_Ouvi que se pci-tende convidar o sr. José

Maria Latino Coelho para chefe do partido

novo.

-0 ministro da guerra já expediu as com-

petentes ordens para ser organisado o regimento

de infanteria n.° 6.

O sr. José Estevão, sempre incansavel em

promover o *bem-estar dos povos da sua terra na-

tal, havia instado para que esse corpo fosse orga-

nisado em Aveiro e ahi ficasse tendo o seu quar-

tol permanente. Se não falleccsse o grande ora~

dor, a sua vontade seria satisfeita, porque assim

camara_ municipal de Penatiel que' tem andado

a fazer representações ao govueruo, pedindo que

o corpo soja o'rganisado e tique permanecendo

alí, .pareceme. *que consegue agora a satisfação

dosseus desejos. O ministro está. resolvido a man-

dar que setor-ganhas e permaneça em Penafiel o w

regimento de infantcria n.° 6, para o qual já se

estão escolhendo os omciaes 'de varios corpos. O

ministro attende ás representações daquclla ca-

mara municipal, porque ella oii'creceu fazer a sua

custa os necessarios arranjos em um convento pa-

ra servir de quartel.

A camara municipal de Aveiro pode fazor e

cumprir igual oficrecimcnto, porque a estada de

um corpo nessa cidade é da maior convenieocia.

A camara de Aveiro devia representar neste sen-

tido quanto anteS, sem perda alguma de tempo,

porque talvez ainda possa conseguir o cumpri-

mento da promessa feita a José Estevão. Não se-

ja a. oil'erta da camara municipal de Penafiel a

causa da cidade de Aveiro ficar sem um corpo

militar.

-A dignissima viuva dc José Esteviio vao

mandar collcccionar os discurso mais notaveis

de seu marido, para serem publicados em um

grosso volume, e á sua custa, acompanhados do

retrato do grande orador, com a sua biographia.

O producto da venda deste livro será. igualmen-

te distribuido pelos Asylos de S. João c da cida-

de deAveiro. '

-0 sr. Esteves de Carvalho, presidente da

camara municipal foi agraciado com o titulo de

barão do Santa Engracia.

-0 sr. marques de Ficalho foi encarrega-

do de substituir o sr. duque de Saldanha nas

font-ções de mordomo mór da casa real, durante

n alisencia do nobre marechal.

-A's duas hpras da tarde de domingo ma-

nifestou~se incendio no palacio das rôrtes. O fo-

go era no andar superior, na casa que serve de

thcsouraria, e se não fosse a promptidño dos soc-

Corros, poderia ñcar reduzida a cinzas a salla

da camara dos deputados. Havia dois dias que

no local onde se manifestou o incendio não entra-

va pessoa alguma. O povo dizia que o incendio

na camara dos deputados, dias depois da morte

de José Estevão, era caso muito significativo.

-Quando El-Rei D. Luiz acompanhado de

sua esposa foi a bordo das fragatas italianas, um

artilheiro perdeu um braço em resultado de um

tiro das salvas. O pobre soldado foi curado no

houpital da marinha, e seguiu viagem na esqua-

dra italiana. A joven o caridosa rainha, sendo

informada do caso, _mandou garantir ao artilheiro

uma pensão vitalicia'.

-- Abriu-se o caminho de ferro entre Santa-

rém e Abrantes no dia 7 do corrente. A este

respeito_ dizem de Torres Novas ao «Jornal do

Commercio» z .

«Não obstante ser um dia, em que este po-

vo, eminentemente agricola, se emprega nos tra.-

balhos do campo, quando Q comboyo chegou á.

nessa estação, que tica a distancia de cinco kilo-

metros desta villa, já ali se achavam para mais

de seis centos pessoas deste concelho, entre as

queen se contavam os membro:: da camara muni-

cipal, .administrador do concelho, muitas senho-

ras e cavalheiros, e a philarmonica Torreiana,

que receberam os viajantes, fazendo subir ao ar

muitas duzias de foguetes, tocando s philarmoni-

ca o hymno do nosso augusto soberano, ao qual

e a S. M. a Rainha e a carta constitucional se

deram estrcpitosos vivas.

Seguiu o comboyo para, Abrantes, levando

em uma das carruagens a philarmonica e mais de

duzentos e quarenta torreJanos de ambos os sexos;

e se mais bilhetes e curroagcns houvesse maior

seria o numero de viajantes. Immcnsas pessoas

muito a seu pezar ficaram na estação até a vol-

ta do comboyo' que foi recebido com mais fogue-

tes, indo a philarmonica durante a curta demora

do mesmo comboyo collocarse ao _lado da carrea-

gem, cm que ia o sr. duque de Loulé, c o sr. mi-

nistro do reino; tocou o hymno real, c romperam

novamente cs vivas a SS. MM. Assim terminou

tão memoravel dia de verdadeira alegria para

este bom povo.

r O sr: Antonio Feliciano dc Castilho foi agra-

viado com a commcnda da nova ordem 'de S.

i 'l'hyagm
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já sc havia resolvido. A pertençilo era justissima,

por qqonesse districto não ha força armada. A
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Polo repartição de fazenda do districto ~

d'Aveiro se annuncia, que se acha

aberto concurso por espaço de vinte

dias a »contar de hoje para o provimento

do logar de escrivão de fazenda do conce-

lho de Macieira de Cambra, vago pela

exoneração de Manoel Tavares Coutinho

Junior. '

Alem dos candidatos lcgaes ao dito

emprego, que são os amanuenses da mes-

ma repartição, só podem ser admittldos

a este concurso os que/possuírem pelo

menos as seguintes habilitações.

Vinte annos completos de idade.

Bom comportamento moral e civil.

Lêr e escrever bem e correctamente.

Grammatica portugueza.

Aríthmetica elementar.

Haver satisfeito ao serviço militar,

ou ter sido d'ello escuso por a

junta de saude, ou' por substi-

tuição nos termos dale¡ dc 27

de julho de 1855._ -- _

Os individuos que se acharem nas

indicadas circunstancias o pretenderem o

referido logar devem apresentar-se nesta

repartição dentro do praso_marcado,muni-

dos docompetente requerimento, dirigi-

do a sua magestade-,r dividamente doou-5

'montado para' comprovar a's'habilitm-.õos

exigidas, e satisfazer pralicumentc á 3.*

c 5'a das mesmas.

E para que chegue ao conhecimento de

quem convier se publicou o primeiro un-

nuncw.

Repartição de fazendo do dislricto

d'Aveiro em 11 de novembro de 1862.

O delegado do lhesouro.

Vicente Augusto d'AraujO banais-ão.

OBRAS PUBLICAS

rolando-se dar de oniprcilada. a

construção dos muros de reda-

ção no lanço d'eslrndn de Snlreu n

Estarreja. e na extensão de 253 nn-

lros. Acceitam se propostas deals já

até Odia Ill do correias na casa da

secção em Eslnrrcjn onde se não lo-

dos os esclarecimentos relativos àquel-

Ia construção.

 

F. Rezende Junior.

Engenheiro chefe da secciio.

0 rnoun ins ruínas
'36.000 socles

COMPANHIA MUTUA DE SEGUROS DE

.SUPERVIVENCIA

Para. formar dotes, ou outras provisões

sendo garantido suu administração

pelo capital de 1.500 contos

  

Esta acreditadissima Companhia segue seu

caminho de prosperidade; e são prevenidas as

pessoas que nella desejarem interessar-se, que ain-

da podem entrar, de modo que venham a fruir

todos as vantagens, dos que se associaram cm

janeiro deste anne, que tica logo vencido.

Para mais detalhes podem dirigir seu Agosti-

nho Duarte Pinheiro e Silva, correspondente da

Companhia em Avoiro, ou ao sub-director geral

no Porto. A

Tambem toma _seguros contra inocndios pa-

ra a Companhia União, :assim como“ marítimos.

 

José Ferreira da Cunha.

e seus lillns, desln cidade.

annnnciam a venda da sua

 

- - quinta sita naséleirinhas

d'Arada, que parte ,do sul com Cae-

tano .lost Ferreira 'do Amaral. a qual

se compõe de casas baixas, adega,

lagar, terra lavradin. arvores l'rncli-

feras, pomar, fonle de Inn agua ele.

 

\folhinhn ecclesiastica propria do bis-

1 pado d'Aveiro, acha-se á venda nesta

cidade na loja de Bento d'Amorim, na

Praça,'-em Avelãs de Caminha na re-

zidoncia do rd." parocho,-no Pinheiro

da Bemposta, em caza de F. J. Mur-

ques,-preç0 140 réis.

0st Antunes d'Azeredo lema¡ ven-

da nm bom surlimento do pannos

.cnslores de variados gostos; calças

!de casimirn e collnles, ludo da nlli-

ma moda. e por preços comandos.

 

ela repartição de fazenda do districto d'Aveiro

P se faz publico,que os possuidores de titulos de di-

vida fundada com asentamento, devem apresen-

tar na. mesma repartição desde o_dia 15 até 30

do presente mcz, as relações em que descrevam

os numeros dos seus respectivos titulos, para

serem legalisadas na Junta do Credito Publico,a.

lim de se effectuar o pagamento dos juros _em

divida. no actual semestre, ,na conformidade das

instrucções da mesmstunta de 8 de outubro de

1857. .

:Na mesmo. repartição se fornecem ou inn

pressos necessarios para as relações de que se

(Facto.:

Aveiro 10 de novembro de 1862.

O delegado do thesouro.

Vicente Augule d'AmujO Omnia/70.

7¡ ~ nunnnunrn_

l nnnínnlno
ARTE'DECULT!VAI! 0§JARI)le

COM UMA ESTAMPA EXPLICATIVA

SEGUIDO

DA Lixcmonn nas runzns, r; nuliLEMA

DAS U nuas,

li VMA

i PEQUENA GUIA DO ENXOFMDOR DIS lllllllS.

1

Acaba de publicar-so este interessante livro

que se acha :i venda na livraria de Jacintho A.

Pinto da Silva, rua do Almada n.“ 134 Porto.

Para os srs. us<ignantes,ó o mesmo preço porem

Com uma bonita cmrinlornação sera rnmcttido

cintado e franco do porte a quem enviar eu¡ oo-

tmnpilhas ou sellos do correio a quantia de 300

(eis, custo deste tolhcto.

l llllllllll Hillllllllll Eli l'llll

0 ('ONWENTÍD DE S. l'l..\('ll)0

Bonanza; historico e original do García Sanchez

del Pino-I', traduzido livrwncnfo do hespanlwl

por Parp/zyrrío José I'urohn¡

...west-.mw.-

Ism'ronxzsoui: Manu column HEAD-.l

PREÇO DE CADA TOMO 500 REIS.

Não .Jiparecc desde os «Tres 1no<q11ctciroI,

Vinte rumos depois, Visconde de liragellouep

romance mais enredado e interesatnte do m- s

«FW-ira enterrada em vida- ou o Convento ?Io b'.

l"l:l('l(lt›.» Pelo jogo de lances, complicações, um-

rimento, e inoxperndas situações da acção, descu-

volvidu com a maor verdade historico e ao me!-

mo tmnpo_ com todos os recursos dc uma prodígi-

) esa emagmadto romantica; este romance é comi-

derado como amadas obras mais celebrou da lit- ~

tpratura moderna, proprio para aprender uma

epoca.

Os Tres volumes que tbrinam a obra comple-

ta, acham-se desde já á venda cm Lisboa na Ty-

pographia Universal, rua dos Balafutcs, 110, o

em todas as lojas do costume. No Porto em com

do sr. Jacinto A. P. da Silva.-Em Coimbra Im

do sr'. José de Mesquita. c nas principacs terras

do reino e ilhas.

Para as localidades onde nãohoja correspon-

dente, serão remettidos francos de porte aqucm

enviar a sua importancia por meio de vale do cor.

reio ou em estampillms, ao editor-_José Murilo

Corrêa Seabra-Lisboa.“

O comprrador que apenas deseje tomo por

tomo, goza da liberdade de os comprar á propor-

ção que os fôr querendo.
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(EDIÇAÚ PUR'J'UICNSE

Tendo-se exgotudo a t.“ edição destes dois

popularissimos o interessantes romances, que por

s¡ só lmsturnm para cxalçar a reputação de EU-

GENIO SUR, um dos vultos mais salientcs na.

littcratnra francozn , etc. ctc.

Inesroxsavnn :Hu O. (o Silveira Pimentel
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